
 
 

SAÚDE DO TRABALHADOR: NOVAS DOENÇAS OCUPACIONAIS E A 
CRESCENTE MOBILIDADE DOS TRABALHADORES 

 
Isabela Mezzari 

Isabelamezzari.im@gmail.com 
Gabriela da Cruz Lindes 

Patrick Alves dos Santos 
Lia Mello de Almeida Rech 

 
 
RESUMO: A saúde do trabalhador, constitui uma área da saúde pública e que 
possui como objeto de estudo e intervenção às relações entre trabalho e saúde, 
visando garantir sua promoção e proteção à saúde, analisando riscos e prestando 
assistência. Por meio da RENAST, “Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do 
Trabalhador”, é possível integrar a rede de serviços do SUS (Sistema único de 
saúde), e vigilância para o desenvolvimento das ações em saúde para os 
trabalhadores. Os CEREST’s, “Centros Estaduais e Regionais de Referência em 
Saúde do Trabalhador”, onde atuam como centros articuladores de ações Inter e 
Intrasetoriais, no âmbito de saúde pública. Acidentes de trabalho e doenças 
ocupacionais, são produzidas ou desencadeadas no ambiente de trabalho, e 
englobam diversos fatores, segundo a Organização Mundial da Saúde, desde a 
exposição à fatores físicos, químicos e biológicos, ao envelhecimento da população 
trabalhadora. No que se refere à mobilidade dos trabalhadores, esta pode ser 
compreendida como a capacidade de troca de informações num determinado 
ambiente de trabalho, durante um espaço de tempo, cuja intensidade é definida 
pela relação de proximidade entre os sujeitos envolvidos, que busca compreender 
como se estabelece a produção da força trabalhadora como mercadoria, seu 
consumo intensivo, e como se torna mobilizada em termos espaciais, setoriais e 
profissionais. Ao compreender a mobilidade, podemos compreender os impactos e 
doenças a ela relacionadas. Este trabalho, é uma revisão de literatura, desenvolvido 
na disciplina de Vigilância em Saúde, ministrada pela Professora Especialista Lia 
Mello de Almeida Rech, no quinto período do Curso de Graduação em 
Biomedicina.  
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